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N-1.ASSE BLEII1A YVIONAL 

Aviso Prévio 
SOBRE PROBLEMAS DE 

EducaÇão 
(C01TI\CkÇ,. O DO NOIERO ANTERIOR) 

A formação do professor tem de 
constituir a preocupação dominante 

No prosseguimento da sua intervenção, 
o Prof. Dr. Nunes de Oliveira afirmou: 

=lulas voltemos de novo ao nosso pensa-
mento para mais alguns aspectos de projec-
ção futura inestimável. 

Na expansão escolar que procuramos en-
frentar e que é, como tantas vezes tem sido 
acentuado, factor primordial de desenvolvi-
mento económico, surge desde logo como 
dever primeiro formar professores à altura 
das suas pesadas responsabilidades e promo-
ver o seu recrutamento, como é evidente, 
entre os melhores elementos de cada ge-
ração. 

Confessamos que não nos seduz o uso 
da terminologia hoje tanto em voga, o de 
formação acelerada de professores. Ainda 
nãa conseguiüios divisar verdadeiramente o 
que se entenderá por formação acelerada, 
que poderá dar a ideia de celeridade de for-
mação em ordem à quantidade, quando não 
podemos, sem perigo de graves riscos, mini-
mizar qualidade. Tenho lido que se fala 
muito de recrutamento de professores, mas 
demasiado pouco da sua formação. Ora, 
esta tem de constituir a preocupação domi-
nante, para que aqueles que vêm a ter à sua 
guarda a juventude possuam as qualidades 
pedagógicas, científicas e morais que se 
impõe. 
Um dos motivos fundamentais da dificul-

dade com que deparamos no recrutamento 
dos melhores dotados, reside especialmente 
num aspecto, a todos os títulos humano e le-
gítimo: de darem a preferência a posições 
em que o seu esforço e o seu trabalho seja 
mais conveniente e justamente remunerado. 

No sector Universitário este facto evi-
dencia-se no mais alto grau, pois que por 
um lado essa situação lhes é propiciada por 
organismos privados, dado que o desenvol-
vimento, na indústria e no comércio, tem 
acarretado a necessidade cada vez mais cres-
cente de muitos técnicos e de muitos inves-
tigadores; e por outro lado é o Estado a 
fazer concorrência a si próprio, porquanto 
em determinados centros de investigação, de 
si dependentes, proporciona aos diplomados 
condições eeonómicamente mais vantajosas. 
E como se isto não fosse já uma causa a 
ponderar, surge ainda um agravamento da 
situação com a exiguidade dos respectivos 
quadros de professores que em algumas Fa-
culdades dificulta extraordinàriamente os 
acessos, tornando-os apenas possíveis ao fim 
de longos anos. 
O que acontece é que, numa maioria es-

magadora, todos os que se encontram neste 
ramo de ensino se vêm forçados a dedicar 
parte do tempo a actividades fora da univer-
sidade, com os reflexos mais prejudiciais 
sobre o ensino e a investigação. E já que 
falamos de professores Universitários, tam-
bém queremos chamar a atenção para a falta 
de uniformidade que se verifica nas diversas 
provas de acesso a que o candidato é sub-
metido e que convém rever, pela desigual-
dade e injustiça que representam.» 

A preparação dos professores tem de 

ser cuidadosa, para permitir que fiquem 

á altura da missão que desempenham 

E acrescentou: «A preparação dos pro-
fessores, seja qual for o grau de ensino a 

a ce1os, terra f ída•topa 
Por FERNANDO DE CASTRO PIRES DE LIMA 
(Director do Museu de Etnografia e História do Porto) 

AO é lugar comum dizer-se que Bar-
celos é uma das terras mais bonitas 
de Portugal. E isso deve-se não só 
à sua situação privilegiada, mas 

também ao seu património histórico e etno-
grá fico. 

As suas tradições gloriosas, assim como a 
sua paisagem inconfundível dão a esta cidade 
mínbota uma importância excepcional. 

Sem pretender discutir neste momento as 
origens de Barcelos, é de todos conhecida a 
sua aristocracia, pois foi condado por vontade 
do Rei Poeta, D. Dinis, nascido da Rainha 
Santa Isabel. 

Tempos depois, D. João I concedeu a 
Nun'Alvares, o título de Conde de Barcelos. 

D. Sebastião, o Rei Cavaleiro, que se per-
deu para sempre nos descampados de Alcácer-
-Quibir, transformou o condado de Barcelos 
em Ducado. De aí por diante, devido à sua 
alta categoria, o título de Conde-Duque ficou 
a pertencer sòmente aos primogénitos dos Reis 
de Portugal. 

Esta terra, fidalga por excelência, tem per-
gaminhos que muito a nobilitam. Recordo a 
título de exemplo a façanha emocionante do 
fidelíssimo Alcaíde do Castelo de Faria, que 
Alexandre Herculano, em prosa incomparável, 
tão bem descreve nas «Lendas e Narrativas» 
e ainda a figura plena de juventude do Alferes 
Barcelense que tombou coberto de glória, nos 
areais de ./'Alcácer-Quibir. 

Episódios emocionantes e oportunos num 
momento em que Portugal em África está a 
escrever páginas admiráveis, dignas de ficarem 
a par de aquelas que no decorrer de oito sé-
culos tem mostrado de quanto vale o génio e a 
valentia dos portugueses de sempre. 

Quando vou em peregrinação à Princesa 

do Cávado, .nunca deixo de visitar as ruínas 
do Palácio dos Condes Duques de Barcelos, 
situadas num alto que vigia, como se fosse 
sentinela sempre alerta, o rio que em baixo 
passa tranquilamente, beijando a linda cidade. 
Quantas histórias, o rio se quisesse poderia 
contar, a respeito do que se teria passado 
nesse opulento palácio de D. Afonso, filhó 
bastardo de D. João I, casado com D. Brites 
Pereira, filha do Santo Condestável. Quantas 
páginas da História Pátria, o rio guarda como 
se fosse segredo inviolável. 

O Museu Arqueológico Municipal encon-
tra-se instalado nessas preciosas ruínas que o 
tempo e o descuido dos homens não souberam 
respeitar. É ali que está o famoso Cruzeiro 
do Senhor do Calo, rememorando uma lenda 
que ficou a ser «ex-libris» desta terra. Lenda 
essa que o autor destas linhas estudou e que 
ainda continua a estudar, prometendo para 
breve novas achegas para esclarecer tão apai-
xonante tradição que se perde no decorrer dos 
anos. Por isso, ou sem ser por isso, o galo de 
louça é o emblema desta terra sem igual. Não 
M-- ninguém  que a. visite que não leve consigo 

um galo de barro, tão pitoreseco e tão arro-
gante. 

E por falar em louça, impõe-se que as pes-
soas responsáveis da cidade façam tudo o que 
estiver ao seu alcance para defender a cerâ-
mica de Barcelos e a sua ingenuidade inicial, 
impedindo que ela se abastarde e se desvirtue. 

Que este artigo sirva também para solici-
tar do leitor, apaixonado pela sua terra, a 
que, nas horas vagas, se debruce sobre a alma 
do povo, e recolha amorosamente e com probi-
dade aquilo que a gente humilde canta ou 
recita. 

(Continua na segunda pdgina) 

3DAS C ,. 7P• • R" U = 4=, 
integi•adas no «A1AS0 FLORIDO» 

Tudo se conjuga para que as próximas 
Festas das Cruzes, que constituem já um in-
discutível cartaz internacional, atinjam maior 
brilhantismo ainda. Organizadas este ano 
pela Câmara Municipal e Comissão de Tu-
rismo, serão pela primeira vez integradas no 
programa do «Maio Florido», patrocinado 
pelo S. N. 1.. Obtiveram, por isso, o melhor 
resultado as diligências empreendidas em 
Lisboa, com vista à valorização das Festas, 
pelos Snrs. Presidente da Câmara, Presidente 
do Turismo e Presidente da respectiva Co-
missão, Dr. Mário Augusto Viana de Queirós, a quem cabe este ano dirigir os trabalhos 
ligados à execução dos diferentes números do programa das Festas, que se realizarão de 
30 de Abril a 3 de Maio próximo. Eis os números principais: 

30 de Abril (S. ,,-feira) — Abertura da Exposição de Artesanato e Serão da F. N. A. T.. 
(Conclui na quarta página) 

que se destinem, tem de ser cuidadosa e 
permitir que os mesmos fiquem à altura da 
missão que desempenham. Assim, por exem-
plo, o estágio pedagógico quer do ensino 
secundário, quer do ensino primário, tem de 
se alicerçar em novas bases. O actual siste-
ma, pelo modo como opera a selecção, pela 
índole das matérias, e pelos métodos que 
utiliza, não satisfaz. Por outro lado, como 
acontece no ensino secundário, a ideia de 
que, após o exame de estado, raros encon-
trarão possibilidade de obter uma vaga de 
professor efectivo ou simplesmente auxiliar, 

Exposição do Artesanato 

Cortejo- do «Maio Florido» 

Festival Folclórico 

Serenata e Fogo do Rio 

principais números do programa 

dada a exiguidade dos respectivos quadros, 
não constitui estímulo para suportar o sacri-
fício de dois anos de preparação sem qual-
quer vencimento. 

Com a reorganização do estágio deveria 
proceder-se ao estudo de uma remuneração 
a atribuir durante esse período de trabalho, 
de modo a garantir uma situação económica 
que permitisse ocorrer às despesas da ma-
nutenção. 

Quanto ao sector primário, imperioso se 
torna rever todo o plano de estudos das Es~ 

(Continua na segunda página) 

A PROCISSÃO 
DO SENHOR DOS PASSOS  

realizada em Barcelos, no domingo,' 
constituiu notável cerimónia litúrgica 

Conforme vinha sendo anunciado, reali-
zou-se no último domingo, nesta cidade, a 
Procissão do Senhor dos Passos, que não 
se efectuava já há 10 anos. 
A Procissão, que constituiu notável ceri-

mónia litúrgiea, abria com um esquadrão da 
Guarda Nacional Republicana, seguíndo-se-
-lhe o desfile de centenas de anjinhos, repre-
sentando sugestivos quadros alusivos ao Re-
dentor. 

Presidiu ao acto Sua Excelência Reve-
rendíssima o Senhor Arcebispo Primaz, tendo 
servido de Caudatário o Senhor Governador 
Civil do Distrito. 

Diversas Autoridades Civis e Militares 
tomaram também parte. no desfile que per-
correu as principais artérias da cidade. 
A Procissão saiu da Igreja Matriz e re-

colheu ao Templo do Senhor da Cruz, onde 
o Reverendo Capelão da respectiva Irman-
dade proferiu o Sermão do Calvário. 
O acontecimento atraiu à cidade nume-

roso público, particularmente do nosso vasto 
concelho, que se aglomerou nas ruas princi-
pais para assistir à passagem da Procissão. 

De louvar a iniciativa da Comissão pro-
motora, sendo agora de esperar que a Pro-
cissão do Senhor dos Passos venha a reali-
zar-se, em Barcelos, todos os anos, nesta 
quadra do ano litúrgico. 

Nótulas sobre TURISMO 
GORA que se conciliam, numa programação 

metódica e sistemática, todos os elementos 
e instrumentos válidos para uma eficiente 
campanha de acção turística, muito importa 
aproveitar, inteligentemente, quanto possa 

valorizar ou estimular esse propósito comum. 
Para atrairmos a devida atenção e curiosidade do 

turista (particularmente do estrangeiro) nada deve 
ser desprezado que se imponha ou inculque como 
original ou diferente da generalidade. Assim, todo 
um trabalho de coordenação de dados concretos de 
significado turístico deve processar-se permanente-
mente. 
O enriquecimento racional e estético da paisagem 

natural, a defesa e conservação do nosso património 
artístico e monumental, como da nossa riqueza fol-
clórica, nas suas diferentes modalidades — tudo inte-
ressa conservar, apoiar e aperfeiçoar. 

Ainda agora o titular cia pasta das Obras Públicas 
se deslocou à vila da Batalha onde, com as autorida-
des e individualidades competentes, detidamente es-
tudou um vasto plano de transformação e ampliação 
daquela importantíssima zona turística. O facto insere-
-se numa cadeia de actividades similares que envolve, 
metòdicamente, o pais inteiro, de norte a sul, e de 
leste a oeste. 

Eis aqui, indiscutivelmente, em nota sumária, a 
reflexão justa de uma empresa de fomento turístico 
nacional cujos frutos são evidentes e que a nossa 
consciência de portugueses esclarecidos não pode, im-
perativamente, deixar de sublinhar e exaltar. 

PENAS... 
Quero sonhar na vida o que ela tem de pelo 
E, teórieamente, senti-la palpitar; 
Quero viver no sonho a vida que eu anelo 
E, com vida serena, deixar-me deleitar. , . 

Quero a vida do espírito, que do cérebro passe, 
Depois, ao coração e aos iábics a sorrir; 
Quero a vida interior, vida sem desenlace 
No decorrer do tempo de incógnito porvir , . , 

Já não creio no mundo e, em vida, vou pensando 
Na partida da terra a caminho do além; 
As minhas duras penas já as queimei, chorando, 
Fra que nenhuma pena faça sofrer alguém 1.. , 

IVALDA 
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PORQUE A CAMPANHA 
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Depois da realização do Grande Encontro da juventude reali-
zado em 1963 em Lisboa, era preciso dar continuidade ao trabalho 
iniciado, para que não só o esforço então desenvolvido fosse con-
cretizado pelo tempo fora, mas também para dar seguimento ao 
diálogo iniciado e, sobretudo, para que através desse diálogo todos 
pudessem acreditar nos frutos palpáveis que no ano passado se 
prometiam e anteviam. 

Para que não se dispendesse um esforço inglório, a Campanha 
«Com Deus um Mundo Novo» é realizada à escala nacional, pas-
sando por vários estádios: local, regional, diocesano e nacional, e 
é desenvolvida em meios sociais especializados. 

É evidente que a promessa feita por milhares e milhares de 
jovens—«Os novos escolhem Deus»— seria fictícia se não tivesse 
como objectivo levar a juventude portuguesa a reflectir nessa 
mesma promessa, isto é, a fizesse vàlidamente. 

Vilas como concretizar um compromisso de tal amplitude, se a 
escolha de Deus implica que haja uma vivência d'Ele em todos os 
pormenores da nossa vida? 

Os principais responsáveis pela A. C. Juvenil Portuguesa con-
cluiram que só era possível viver com tal compromisso desde que 
partisse do concreto, do imediato. Então nasceu fàcilmente a 
ideia de se procurar construir um mundo novo a partir de Deus. 

Efectivamente, há uma infinidade de problemas sociais, huma-
nos e até religiosos que não podem ser resolvidos sem o concurso 
de todos, particularmente dos jovens. 

A Juventude, nestas duas ou três últimas décadas tem vindo 
a ser posta de parte, nomeadamente tem sido minimizada a sua 
posição e situação no concerto da ordem social; tem tido, sobre-
tudo a partir do fim da II Grande Guerra Mundial, uma actuação 
.um pouco sobranceira e os responsáveis pela sua evolução normal 
têm-lhe dado tantas facilidades morais que ela se encontra actual-
mente numa situação de desnorteamento e pouco desejável. Pro-
cura àvidamente uma resposta para os seus anseios, deseja encon-
trar um ideal pelo qual possa seguir uma linha de conduta que se 
coadune com as suas aspirações e até com as coordenadas da lei 
natural das coisas. E dentro desta hipótese só tem encontrado a 
banalização, uma esteira pouco recomendável, uma conduta que a 
derranca continuamente. 

Daí a razão porque, tendo encontrado quem a ajudasse a des-
cobrir o princípio da Verdade, deseja agora encontrar essa Verdade 
toda, partindo de Deus. 

Quer construir um mundo novo a iniciar em si mesmo, parti-
cipar activamente na renovação das estruturas sociais, colaborar na 
redenção cristã do mundo; para tal julga ter uma palavra a dizer e 
essa palavra há-de ser: PRESENTE, em tudo, através de Deus. 

Em 12 de Abril realizar-se-á, em 
Braga, um «Encontro» de toda a ju-
ventude da Arquidiocese, no Estádio 
28 de Maio. Reina já grande entu-
siasmo, e tudo se conjuga para que 
seja um êxito esta grande actividade 
da nossa juventude. 

Nesse sentido foram já visi-
tados todos os Arciprestados da 
Arquidiocese por equipas de diri-
gentes diocesanos da A. C. Juve-

nil, fazendo reuniões preparatórias. 
Em Braga, cidade, está a fazer-

-se um trabalho de preparação por 
Paróquias, visto que é a cidade quem 
terá de aguentar com a responsabili-
dade do êxito do Encontro. As di-
versas comissões trabalham afanosa-
mente para que tudo decorra bem. 
No Encontro será apresentado um im-
portante Jogo Cénico, no qual se fará 
ressaltar a construção dum mundo. 

NA ASSEMBLEIA NACIONAL 

Aviso Prévio sobre Problemas de Educarão 
( C o n t i n u a ç ã o d a p r i m e i r a 

colas do Magistério, alargando tam-
bém o período de preparação, e es-
tabelecer um severo critério de se-
lecção do seu corpo docente. É 
fundamental para a tarefa que se 
virá a exigir ao professor primário, 

que este disponha de formação ca-
paz, para que realmente ensine a 
aprender. Mas para ensinar a apren-
der é preciso aprender a ensinar e, 

porisso, a nossa insistência na me-

lhoria de nível das Escolas do Ma-
gistério. 

Colocar o professor primário em 
condições de viver a sua função é 
outro aspecto que importa não ser 
menosprezado, evitando que tenha 
de recorrer a outros meios para an-
gariar subsistência e relegar assim 
a Escola — aquilo que devia ser a 
sua única preocupação — para um 
plano secundário. Era da maior uti-
lidade, portanto, evitar o séu esgo-
tamento durante o tempo em que 
devia descansar e meditar sobre a 
maneira de resolver os problemas 
dos seus alunos. 

Mas, afinal, este pensamento po-
derá ser generalizado a todos os 
graus de ensino, onde se poderão 

p á g i n a) 

assinalar situações inconcebíveis. E 
o caso dos professores agregados 
do ensino secundário, tantas vezes 
debatida nesta Assembleia, que, para 
além dos seus fracos vencimentos, 
vêem a situação ainda mais compli-
cada, porque nada auferem durante 
dois meses de férias no verão e não 
lhes é-contado o tempo para a apo-
sentação, situação que se mantém 

por largos anos. Em contraposição, 

no ensino particular, é obrigatório 
pagar aos professores os 12 meses 
do anol Estamos convencidos que 
se aceita como justíssima tal medida, 
embora se lamente a desigualdade 
em relação' ao ensino oficial. E ao 
referirmos o ensino particular, de 
tradições muito honrosas, impõe-se 
sugerir a necessidade de o fomen-
tar,. subsidiando-o, também, por 
f6rma-a-.que possa ministrar o en-
sino a alunos sem possibilidades 
financeiras. 
Quanto ao recrutamento de pro-

fessores é da mais urgente conve-
neniência regulamentar a sua admis-
são, de modo a que este ensino 
fique em boas condições de nivela-
mento com o liceal.» 

1n10rmac,Õ,í•es Úteis 
para os Agricultores 

A poda das fruteiras deve ser 
feita com o maior cuidado e 

saber, pois dela depende, em grande 
parte, a vida e produção da árvore. 
E preciso saber onde, porquê e 
como se deve cortar, para- evitar en-
fraquecer-se a árvore ou dar-lhe 
forma imprópria. 

Por isso é que os Serviços Agrí-
colas habilitam anualmente, em todo 
o País, podadores de árvores de 
fruto, para que a lavoura os possa 
utilizar, com a certeza de que vai 
obter bom trabalho. 

Nas exigências impostas por 
uma agricultura progressiva, 

isto é, económicamente viável e ca-
paz de obter produtos de superior 
qualidade altamente valorizados, tem 
de salientar-se a escolha de boas 
sementes, de variedades adequadas 
aos fins em vista, limpas, de elevada 
germinação e sãs. 
A escolha das sementes deve, 

portanto, ser uma das primeiras 
preocupações do agricultor ao ins-
talar uma cultura. 
Na escolha das melhores varieda-

des estão os serviços regionais da 
Direcção-Geral dos Serviços Agríco-
las à sua disposição para lhes indicar 
as mais aconselháveis — e quanto à 
qualidade de semente que deseja 
adquirir ou possuir, a Estação de 
Ensaio de Sementes, mediante o en-
vio de uma amostra, poderá informá-
-lo do grau de limpeza, germinação 
e sanidade. 

Quando podar os seus sobrei-
ros recorde-se que é conve-

niente limpar as pernadas de todos 
os ramos laterais e os braços até 
ande possa chegar o descortiça-
mento. Não desguarneça totalmente 
de ramos laterais as pernadas e os 
braços acima do descortiçamento ; 
isso conduz ao declínio dos sobreiros 
e, consequentemente, ao da produ-
ção do montado. 

Dentre- as doenças parasitárias 
dos animais que se transmitem 

ao homem, a Triqu' inose é uma das 
mais graves. Combata-a extermi-
nando os ratos, que são os respon-
sáveis pela infestação dos animais e, 
não coma carne de porco sem ser 
prèviamente inspeccionada. 

O contacto entre animais sãos 
e doentes é a mais vulgar for-

ma de propagação de doenças gra-

ves. Evite esse contacto, isolando 

imediatamente dos restantes, todo o 
animal com aspecto doentio e não 
introduza na exploração qualquer 

animal cujo estado sanitário desco-
nheça, sem o submeter a prévia 
quarentena. 

A Pulorose, também chamada 
Diarreia branca bacilar, é a 

doença que mais elevada mortalidade 
causa nos pintos durante os seus 
primeiros 15 dias de vida. Sempre 
que os pintos lhe comecem a mor-
rer, quer desde o momento da eclo-
são, quer a partir do +o dia de vida, 
suspeite da Pulorose. 

Colónia de l=érias da F, N. A, T, 
Indo ao encontro do desejo de 

tantos trabalhadores portugueses que 
gostam de passar o seu período de 
férias da Páscoa em ambiente, repou-
sante e de salutar convívio, estarão 
abertas, de 26 a 30 de Março, três 
Colónias de Férias da F. N. A. T. 

Assim, as Colónias de Férias 
«A. Corrêa d'Oliveira», em S. Pedro 
do Sul, e «Marechal Carmona», na 
Foz do Arelho, funcionarão extraor-
dinàriamente durante esse período 
de tempo. 
Quanto à Colónia de Férias « Dr. 

Pedro Theotónio Pereira», em AI-
bufeira, dado o belo clima que o 
Algarve desfruta, encontra-se aberta 
permanentemente. 

Dá-se, deste modo, satisfação a 
grande número de pedidos por parte 
dos beneficiários desta Fundação 
Nacional. 
As inscrições são feitas na Sede 

da F. N. A. T., Calçada de Santana, 
180, a partir desta data e até 15 de 
Março corrente. 

arce•vs, terra •;da15a 
(Conclusão da primeira página) 

Este jornal abrirá as suas páginas da melhor vontade para que 
essa maravilhosa literatura oral fique arquivada. 

Que riqueza enorme anda na boca do povo, apesar da acção 
deletéria dum progresso incaracterístico e tantas vezes desnaciona-
lizante 1 ' 

Mãos à obra leitor, e sempre que puderem mandem para a re-
dacção deste jornal, contos e romances, cantigas e adivinhas e tantas 
coisas mais. 

Barcelos tem nas « Festas das Cruzes» a sua festa maior. 
Porque se não aproveita a ocasião para se organizar um Colóquio 
luso-galaico, onde fossem debatidos em comum, tantas tradições e 
tantos costumes que são património das duas regiões tão próximas 
e tão amigas ? 

Seria do maior interesse realizar-se aqui um Colóquio de etnó-
grafos portugueses e galegos, para que em magna assembleia geral 
pudessem pôr em destaque o alto valor folclórico destas regiões privi-
legiadas da Península. 

Gente de Barcelos, não desprezeis a riqueza incomparável que 
Deus vos concedeu, por isso não a deixeis perder. 

®v  

Problema nosso e de Nosso Senhor`• 
' r 

OS OC[•EIIiOS Il.• PIAI H: FRÁTER., IDAR 

Dissemos que o sacerdote era o re-
presentante de Deus para espalhar às 
mãos cheias a sua Doutrina e benefícios. 
Claro que estes são sobretudo de ordem 
espiritual, mas ensinando-nos e mani-
festando-nos o amor do Pai Celeste, tor-
nam-se no mais precioso meio de levar 
os homens a querer bem uns aos outros. 

Há anos, em Vila Franca de Xira, o 
Presidente da República inaugurou uma 
grande ponte sobre o Tejo, na presença 
de muitas autoridades distritais e con-
celhias. Faltou porém o Administrador 
de Sintra, que à mesma hora estava 
inaugurando um modesto salão paro-
quial de aldeia. E nessa inauguração 
alguém disse: Fez bem, Senhor Admi-
nistrador, em deixar a ponte para vir até 
aqui inaugurar este salão de educação. 
Realmente as salas de Catequese são ín-
dispensáveis para que as pontes possam 
ficar de pé. 

De facto, ninguém como a Igreja 
para, por meio dos sacerdotes, ensinar 
os homens a respeitar o que está feito, 
em vez de destruírem uns o que aos 
outros faz falta, e a unirem-se todos, para 
fazerem mais e melhor para todos. 
O último grande documento solene, 

se quisermos o testamento espiritual, do 
bondosíssimo Papa João XXIII, foi a 
Encíclica «Paccem in Teiris», com a 
qual convida os governantes e respon-
sáveis a serem, como ele, bons para seus 
súbditos e uns para os outros. E há tem-
pos, na própria cidade que foi berço de 
Cristo e do Cristianismo, o Santo Padre 
Paulo VI exortava também a todos, go-
vernantes e governados, a amarem-se 
em vez de se odiarem; a ajudarem-se 
em vez de se destruirem ; a darem as 
mãos uns aos outros em vez de aponta-
rem as armas. 
E não só aos governos, mas a nós 

todos prega a Igreja por meio dos seus 
sacerdotes. Eles ensinam o ce-minho a 
seguir para que tudo corra bem. Fazem 
evitar os maus passos ; esforçam-se por 
cortar as más línguas ; procuram pôr 
um controle aos nervos de todos e que 
toda a gente tenha mão nas suas mãos... 
Ensinaram nossos pais a amar-nos e 
educar-nos quando éramos pequenos, e 
ensinam-nos os filhos a respeitar-nos 

quando formos velhos... Insistem corri 
os vizinhos para que não deixem apegar 
as mãos ao que é nosso; com os rapa 
zes para que nos respeitem as filhas; e 
a todos nós apontam o caminho di 
honra, do dever e do Céu. 
A qualquer parte onde chega o DIi-

nistro do Senhor, logo a gente perversa 
terá pela frente um impecilho ; os bons 
encontrarão um apoio ; terão os ignoi 
rantes e desencaminhados quem os flui 
mine; aqueles que sofrem, uma fonte 
de coragem; e os arrependidos um pai 
que os acolha. • 

Como diz alguém, o apostolado do" 
sacerdote (da freguesia ou do convents 
pouco importa) é fecundo em todos oi 
aspectos. Sob a sua influência aplacam 
-se as paixões desordenadas, suavizam-
-se as violências, desaparecem as injus• 
tiças. Por mérito deles os ricos se tora 
nam mais generosos e são mais socorri•1 
dos os pobres. Os trabalhadores torna•;, 
dos conscienciosos, são respeitados. Os j 
governos se esforçam por ser justos e.} 
toda a Sociedade se torna mais fraterna,, 

Há anos na Itália alguém se lembro 
de, numa revista, escrever um artigo 
falar mal do Celibato Sacerdotal, susten•` 
tando que os Padres deviam contraís 
Matrim5n'o como toda a gente, pari 
poderem experimentar certas dificuldaf 
des matrimoniais e serem mais indutl 
gentes com os pecados da gente casada 
Mas logo no número seguinte alguém 
ripostava na mesma revista: Eu sol 
uma pobre mulher a quem o maridí 
abandonou pouco tempo depois de casa! 
da. E ainda por cima me caluniou fa! 
zendo crer a todos que tinha sido eu i 
infiel. E confesso-lhe, caro senhor, que 
se não tivesse encontrado a mão prul 
dente e misericordiosa de um sacerdote 
para me guiar, eu teria sucumbido i 
certamente teria morto o marido e t 
mim mesma e ao filhinho de ambos. 

Graças a Deus que encontrei aquele 
pai da minha alma, animando-me a 
ficar boa cristã, mesmo no meio dg' 
maiores provações. 

5 o (C: É IEZ A D E: 
ANIVERSÁRIOS  

Quinta-feira, 12 
D. Maria Júlia de Castro Ascen-

são, Manuel Gomes de Carvalho 
Correia 
Sexta-feira, 13 

Eurico Soucasaux 

Sábado, 13 
D. Filomena_ Carvalho, D. Maria 

Cândida Mesquita Lavado, D. Maria 
Delfina Miranda de Macedo de Faria 
Gajo, D. Maria Eunice de Faria Soa-
res, Armindo Torres Matos. 

Segunda-feira, 16 
Menina Dulce Pimenta Antunes. 

Terça-feira, 17 
Dr.a D. Maria Elisabette Montei-

ro de Carvalho, Menina Maria José 
de Vasconcelos Santos, Dr. Fernan-
do Salazar. 
Quarta-feira 18 

D. Maria Amélia de Araújo Pas-
sos Barros, D. Maria José Miranda 

Aviz de Brito, D. Maria Isabel Antu-

nes da Silva, Avelino Mesquita, João 
Landolt de Sousa, Menino João Ma-
nuel Pimenta Vieira, Menino Luís 
Miguel Albuquerque O. da Quinta. 

P.e Bento Nogueira 
da Ordem Hospitalar de S. joio de D 

BapFiza do' ' 

Na Igreja Matriz, foi baptizada •, 
criança que nasceu na ambulâncil 
dos B. V. de Barcelos, filha do Sm 
António Gaspar Carneiro Vilhena, 
funcionário na Escola Industrial, • 
de sua esposa D. Maria Isabel Fer 
nandes Rente. 

O neófito recebeu o nome d 
Feliciano, e foi seu padrinho o Bom 
beiro n.o 9, que assistiu à paturiente 
Snr. Feliciano Araújo Faria. 

No final da cerimónia, teve lugar 
no Salão Nobre da Corporação, un 
copo de água, tendo usado da palal 
vra para felicitar os pais da crianç• 

e o Bombeiro n.° 9, o Presidente d 

Assembleia Geral, Snr. Engenheis 

Mário Azevedo, o . 2.o Comandant 
Snr. António José de Sousa Costa 
o Reverendo Prior de Barcelos, qu• 
insistiu para que aos Bombeiros Vos 
luntários fossem ministradas liçõesi 
de enfermagem, não só sobre parto 
mas também sobre ferimentos e 
outras enfermidades. 
O Jornal de Barcelos felicita o5. 

pais do neófito, o Bombeiro n.° 9 e 
a Corporação dos B. V. de Barcelos 

Assinai o «Jornal de Barcelos! 
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Cempanhia ildifeica de Ainhe qaPlacard -esportivo 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA  

Convoco a reunião da Assembleia Geral Ordinária da Companhia 
Editora do Minho para o dia-21 do corrente, às 15 horas, na sede social, 
para discutir e votar o Relatório, Balanço e Contas do Conselho de Admi-
nistração e o Parecer do Conselho Fiscal, do exercício de 1963. 

Se por falta de número legal de accionistas ou de representação de 
capital se não puder deliberar naquele dia, fica desde já designado o dia 28 
do mesmo mês, à mesma hora e no mesmo local, para sé efectuar a reunião.` 

Barcelos, 5 de Março de 1964. 

O Presidente da Mesa, 

a) Humberto Carmona Coelho Gonçalves 

A NOSSA 
MÊS DE MARÇO 

A origem do nome 

Março vem de MARTE, deus da 
guerra. 

Desde o dia 1 até ao dia 31, os 
dias crescem 1 h. e 18 m. O dia 1 
tem 11 h. e 14 m.; e a sua noite, 
12 h. e 45 m.; o dia 31 tem 12 h. 
e 32 ni., e a sua noite, 11 h. e 28 m. 
O dia e a noite do dia 20 são iguais. 

Fases da Lua 

LUA NOVA, dia 14 às 2 h. 37 m. 

• 

Contribuição Industrial 

Todos os contribuintes de contri-
buição industrial devem procurar 
saber na Repartição de Finanças a 

AGENDA 
que grupo pertencem, pois os do 
grupo B têm de apresentar a decla-
ção modelo 3 até 15 de Abril pró-
ximo. 

• 

Entrega, durante o mês, da decla-
ração do imposto complementar, mo-
delos 2 (contribuintes em nome m~ 
dividual), 3 (sociedades por quotas),' 
4 (sociedades anónimas e comandi-
tas por acções) e 6 (sociedades que 
distribuam dividendos). O prazo de, 
entrega destas declarações finda em 
15 de Abril. 

• 

Taxa Militar 

Avisam-se todos os interessados 
que o pagamento voluntário da Taxa 
Militar do ano em curso decorre du-
rante os próximos meses de Abril e 
Maio. 

Estudantes minhotos DIA DE S. JOSÉ 

em Coimbra 

Um grupo de estudantes minho-
tos, com a colaboração dos profes-
sores seus comprovincianos, leva a 
ëfeitá,-pelas A3 horas do dia 14 do 
corrente, no Café Nicola, um almoço 
de confraternização, com ementa re-
gional, para o qual se convidam 
todos os membros do corpo discente 
e docente da Universidade, naturais 
daquela província e residentes em 
Coimbra. 
Dá todas as informações necessá-

rias e aceïta inscrições (que encerra-
rão no dia 11) qualquer dos mem-
bros da comissão constituida pelos 
estudantes : António de Oliveira 
Campos, Fernando Teixeira, Luís da 
Cunha Teixeira e Melo, Maria Isabel 
Ferreira da Cruz e Maria Alberta 
Calheiros de Carvalho. 

DIA DO PAI 
Comemorando a passagem do Dia 

de S. José— Dia do Pai, vai o Grupo 
«Os Josés de Portugal», como já é 
hábito, promover, em diversas terras 
do País, as comemorações do Dia 
do seu Patrono. O Grupo dará, 
dentro das suas possibilidades, todo 
o auxílio possível às Comissões que 
se formarem para solenizar aquela 
data com quaisquer actos beneficen-
tes. Além disso oferecerá enxovais 
a crianças pobres, nascidas em 19 
de Março, e a que lhes sejam dados 
o nome de «José». As comissões 
que se formarem deverão pôr-se em 
contacto com a sede daquele Grupo, 
em Lisboa. 

Dacrilóg r  f o 
OFERECE-SE Para trabalhar em 

teclado nacional. Carta à Redacção n.° 1. 

Na horta,no campo, e nas árvores de fruto, aplique 

Nitrato de Cálcio 

a 

P R É D 1 O S 

M O R A D I A S 

ANDARES ou 
H E R D A D E S 
QUINTAS 

T E R R E N O S 

Podem constituir para si uma õptima oportu-
nidade para uma melhor aplicação de capital. 

A pronto ou com facilidades de pagamento, compre em qualquer parte do País a 
propriedade que deseja, por intermédio da 

•n•presa •yredóa• •l•/arteti•ra 
Para aplicação do seu capital em empréstimos -hipote-
cários, consulte os serviços técnicos da «NORTENHA> 

Aplicações garantidas, com o juro compensador de 8% 

EMPRESA PREDIAL NORTENHA 
colham re f erências 

\0 PORTO 

Praça D. João 1, 25-1,' 

Telef. 26706-30181 

EM LISBOA 

Praça da Alegria, 58-2.' 

Telef. 366731-366812 

Ebi COIMBRA 

Ar. Fernão de Magalhães, 266-2.' 

i 

Campeonato Regional de Braga 

O GIL VICENTE 
conquistou 

com brilhantismo o 

título de Campeáo 

RESULTADOS GERAIS 

Prado-Vizela, 2-2 
Fão-Valdevez, 2-1 
Taipas-Monção, 2-1 
Limianos-Gil Vicente, 0-3 
Desp. de Fafe-Esposende, 5-0 

CLASSIFICACÃO 

J. V.  E. D. F. C. P.  

GIL VICENTE 22 20 1 1 74 13 41 
Vizela   22 16 4 2 58 21 36 
D. Fafe 22 15 3 4 61 27 33 
Limianos 22,13 2 7 40 32 28 
Monção 22 10 2 10 56 35 22 
Prado   22 8 4 10 40 51 20 
Esposende 22 8 2 12 34 39 18 
Taipas 22 6 2 14 21 42 14 
Fão   22 6 2 14 25 64 14 
Leões   21 4 5 12 29 53 13 
Valdevez 22 4 5 13 36 61 ,13 
Tadim   21 4 2 15 23 59 10 

Limianos, 0 — Gil Vicente, 3 

Arbitro: António Costa. 

LIMIANOS—Fontes; Oscar e Periqui-
to; Caçador I, Luís e Pereira; Caçador II, 
Sousa, Barros, Orlando e Jerónimo. 

GIL VICENTE— Alfredo; Seródio e 
Teixeira; Canário, Paulo e Adão; Raul, 
Vieira, Andrés, Mesquita e J. Carlos. 

Ao intervalo: 0-1. Marcadores: An-
drés (2) e Mesquita. 

Na sua deslocação a Ponte do Lima, o 
Gil Vicente soube acautelar-se na defesa da 
sua balisa e assim conseguiu um resultado 
airoso, vencendo o grupo local por três 
bolas sem resposta. 

Não há dúvida que fechou com chave 
de oiro, um campeonato de certo modo 
difícil e, à custa de muito brio, apenas 
sofreu uma derrota e um empate. 

Felicitamos o Gil Vicente por mais um 
triunfo que trouxe para a nossa Terra e 
fazemos votos que saia triunfante no novo 
Campeonato Nacional da III Divisão que 
vai iniciar-se no próximo domingo, cujo 
calendário é o seguinte: 

ZONA A 

1.- SÉRIE 

1.- JORNADA—Bragança-Gil Vicente; 
Vila Real-Chaves; Vizela-Fafe. 

2.- JORNADA—Gil Vicente-Vila Real; 
Fafe-Bragança; Chaves-Vizela. 

3.a JORNADA — Vizela-Gil Vicente; 
Vila Real-Bragança; Fafe-Chaves. 

4.- JORNADA— Gil Vicente-Chaves; 
Bragança-Vizela; Vila Real-Fafe. 

5.- JORNADA — Fafe - Gil Vicente; 
Chaves-Bragança; Vizela-Vila Real. 

Campeonato de Juniores da A, F. de Braga 
RESULTADOS GERAIS 

Vianense-Leões de Braga, 2-0 
Gil Vicente-V. de Guimarães, 2-1 
Sp. de Braga-Desp. de Fafe «B», 0-2 

CLASSIFICAÇÃO 
Pontos 

Fafé B   11 
V. de Guimarães   10 
Vianense   10 
Gil Vicente   8 
Leõs de Braga   2 
Sporting de Braga   2 

JOGOS PARA DOMINGO 

Leões de Braga-Sp. de Braga 
Gil Vicente-Vianense 
Desp. de Fafe «B»-V. de Guimarães 

Chave do TOTOB01A 
O nosso prognóstico para Domingo: 

E Q U I P A S 

Varzim — Leixões S. C. 

Setúbal — Cuf 

Olhanense — Lusitano 

Benfica — Sporting 

Académica — Guimarães 

Barreirense — Belenenses 

Beira Mar — Salgueiros 

Feirense — Marinhense 

Oliveirense — Boavista 

Atlético — Portimonense 

Cova da Piedade — Luso 

Oriental — Sacavenense 

Beja — Farense 
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Útil e VaIEOSo K 

Todos os compradores de um receptor pártátil.,,«ÂTLANTE» 

modelo 707-05, terão direito a receber gratuitamente um mo-

derno relógio despertador com horas luminosas. Esta sensa-

cional oferta só se mantém no período do NATAL à PÁSCOA. 

Relógio despertador brinde 

«ATIANTE» 
Turist 707 C5. Um receptor tran-

sistorizado de categoria àparte. 

Receptores de corrente e transitores de superior qualidade 
AGENTES GERAIS: 

dd 

R.de Santa Antdnin, 71 • Pc3r,(•+T¢12f.25800 

Use Nitrolusol e Nítrato de Cálcio 
os adubos das boas colheitas produzidos por 

NITRATOS DE PORTUGAL, S. A. R. L. 

FABRICO E CONSERTO 

de todos os sistemas 

Fábrica LANDOLT 
A mais antiga do país 

Avenida Camilo- 144 P O R T O 

CONHEÇA PORTUGAL LENDO O LIVRO 

(prosa 

GaF'tA(2 tfjbóC0 
e verso) — 190 págs. ilustrado, capa colorida 

de Manuel Celso da Silva Cunha 

(à venda nas melhores LIVRARIAS do Continente e Ilhas) 

O PARA COBERTURAS 

nn • 

UMin10 º on5u elo 

•t 

o aust -rÍC]co 

IMPORTADORES DIRECTOS 

  Manuel Teixeira Prata & C.a   
RUA DO ALMADA, 395 — PORTO 

Snr. Assinante '' WN1D1••t-S1 
Coopere na expansão do nosso 

jornal, dando-o a ler aos seus ami-
gos e mandando-o , aos barcelenses 
que vivem na África, rio Brasil, etc. 

Torcedores, encarretadeiras, cane-
leiras e unideiras. 

Informa a Redacção. 

0 Pã"oudemlo'r da Pastelaria, ArantelL) CONSIDERADO 0 M anos él.9i0it 

.tem sBdo rodos os tem sido todos os 
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BARCELOS 

Por A. F0L1VIE 

Católico e Regionalista 

A incerteza e oscilação dos dias 
de hoje são de molde a lançar nos 
corações do homem o receio do fu-
turo. No século XVII foi um travo 
de desilusão, de desengano e de fria 
amargura que sacudiu o espírito do 
homem. No período das luzes e 
também na era do racionalismo vin-
gou a esperança duma meta na evo -
lução do homem. 
O nosso, porém, oferece-nos mais 

uma sensibilidade absurda que valo-
res positivos. É que a realidade 
circundante é outra. Os tempos pa-
rece nada oferecerem de seguro, de 
permanente que não seja vergastado 
pelos ventos da dúvida e do medo. 
De um momento para outro, nações 
que aparentavam viver na melhor 
das tranquilidades são lançados re-
pentinamente na desordem e no 
caos. 

Várias causas se podem apresen-
tar como explicadoras desta incerte-
za. Uma delas é a desintegração, o 
arrefecimento da consciência nacio-
nal. É legítimo e necessário ao 
homem ter esperança e sobretudo 
esperança no futuro da sua Pátria, 
da sua Religião e dos outros valores 
que estruturaram as sociedades de 
antanho. Eles são insubstituíveis. 
É certo que a ciência apregoa a altas 
vozes como nunca o fez a possibili-
dade de um bem-estar e duma feli-
cidade até à data nunca sonhada na 
face da terra. 

Isto, porém, não demove o homem 
do seu cepticismo. A confiança não 

aumenta. Mesmo a técnica, a ciên-
cia está mais em condições de mar-
tirizar do que beneficiar a humani-
dade. 

Como não se há-de temer o dia 
de amanhã? A coesão, a harmonia, 
a vineulação entre os homens estão 
sómente no coração e não em , prin-
cípios da ciência e da técnica. E este 
o grande erro de umas quantas teo-
rizações sociais que se arrogam ca-
pazes de construir paraísos na terra, 
começando por matar os princípios 
de religião e de moral nos homens. 
A estas posições ousamos con-

trapor, entre várias soluções, a afir-
mação dum sentido profundo de 
consciência nacional. Unidos todos 
em volta dos chefes legítimos, vi-
sando a grandeza da Pátria, e quem 
diz Pátria diz colectividade em que 
se integram, os homens podem en-
encontrar uma direcção válida para 
a vida. Pelo menos, abafar-se-ia 
essa onda de incerteza, de receio, de 
sensibilidade absurda que em primei-
ro lugar é resultante dum vazio de 
coração. 

Acabemos de vez com pessimis-
mos, com soluções absurdas, que 
correm mundo como retardatários 
substitutos do amor pátrio. Temos 
razões sobejas para afinarmos nossa 
conduta por este lema. Não somos 
um povo subjugado, vencido. Temos 
liberdade e independência e por 
isso é-nos necessário tomar cons-
ciência dos deveres e obrigações que 
isto de nós exige. 

Aljuela 

•st•re11 n  o •... 

À MEMÓRIA DA INOCENTE 

Maria cie Morais 

Aquela estrelinha tão brilhante 
Que no céu vi luzir a olho nu 
Fez-me pensar nesse instante 
Que essa estrelinha eras tu. 

Agora que estás junto de Deus 
Fazendo parte da corte eelestíal 
Pede remissão para os pecados meus 
E forças para enfrentar o mal. 

Quero ser servo do doce Jesus 
Que no mundo pregou a Verdade 
Ainda súbdito do Rei da Luz 
Lias nunca escravo da humanidade. 

Quando agora fito o firmamento 
E vejo aquela estrelinha a olho nu 
Encho o meu coração de contentamento 
Porque sei que aquela estrelinha és tu. 

ALBERTO LEAL 
Porto, 1964. 

 i 

F a 1 e e i m e n r o 

Com a idade de 8 anos, faleceu 
no passado dia 5 do corrente, na 
freguesia de Vila Sêca o menino, 
Arménio Torres Pinheiro, filho de 
António Fernandes Pinheiro e da 
Sr.a Leonilde Engrácia Torres. 
O funeral, que se realizou no dia 

7, teve a maior concorrência de pes-
soas amigas dos pais do pequenino 
Arménio. 

Jornal de Barcelos apresenta à Fa-
mília enlutada as suas condolências. 

Ap•NTAM•NTt•• DA VI DA NACICINAL 
O Prof. Dr. Teixeira Pinto, Mi-

nistro da Economia, enviou à Assem-
bleia Nacional, onde foi lida na 
sessão do dia 13 do corrente, uma 
exaustiva comunicação em que se 
ocupa da conjuntura agrícola nacional 
e das medidas tomadas já ou a tomar 
para a enfrentar. 

Nesse trabalho sereno e objectivo 
o Ministro da Economia analisa o 
problema agrícola da Metrópole. E 
fá-lo à luz de dois aspectos gerais, 
crise estrutural de um sector, papel 
estratégico nesta fase de crescimento 
— e não em referência a aspectos 
particulares ou específicos mais ou 
menos exactos ou demagógicos. 
O Prof. Dr. Teixeira Pinto come-

ça o seu trabalho analisando o pro-
blema da agricultura, situando-o no 
mundo dos nossos dias e caracteri-
zando-o do seguinte modo: Como 
produzir mais para alimentar uma 
parte da humanidade — problema da 
fome; como produzir melhor— adap-
tação da exploração agrícola às técni-
cas; como repartir e distribuir melhor 
os resultados da produção -comer-
cialização e preços. 

Acentuando que a maior parcela 

No seu gabinete, o 

do 

Dr. FERNANDO DE CASTRO PIRES DE LIMA 

Ministro da Economia discursa na posse da Comissão Administrativa 

Fundo do Fomento Industrial e Agrícola — em Fevereiro passado. _ 

(40 a 44 0/.) da população metropo-
litana trabalha na agricultura e pro-
duz a menor precentagem (23 a 25o/a) 
do produto nacional, o Ministro 
sublinhou que serão, contudo, menos 
divulgados os elementos, componen-

tes do produto agrícola em que se 
destacam, com maior ou menor va-
riação, conforme o ano : Carne-
-leite, 2001.; os cereais com menos 
de 20-1. ; madeiras, resinas, cor-
tiça, 17 01,: vinhos, 120/. a 15 o/n. 
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Visado pela Censura 

EU-NOS a honra da sua colaboração o nosso bom amigo, 
Sr. Dr. Fernando de Castro Pires de Lima, distinto médico, 
publicista, etnógrafo e Director do Museu de Etnografia e 
História do Porto. 

Agradecemos-lhe sinceramente todo o interesse que 
sempre manifesta pelos problemas da nossa Terra e daqui 
lhe enviamos as nossas melhores felicitações. 

Ampliação do Quartel 

dos B. V. de Barcelos 

Com o 'fim de angariar fundos 
que se destinam a custear as obras 
indispensáveis e urgentes no seu 
Quartel e ainda à aquisii ão de novo 
e mais eficiente material de combate 
a incêndios, vai a Corporação dos 
B. V. de Barcelos iniciar, em 1 de 
Maio próximo, um sorteio com di-
i eito a valiosos prémios. 

A Direcção, Comando e Corpo 
Activo, conta com a generosidade 
dos barcelenses e amigos desta 
humanitária e filantrópica Corpora-
ção. 

Reunião sobre Turismo 
no Governo Civil 

de Braga 

Presidida pelo Sr. Governador 
Civil, realizou-se em Braga, no pas-
sado dia 6, uma reunião sobre Turis-
mo, na qual estiveram presentes os 
Presidentes das Câmaras Municipais, 
Comissões Municipais de Turismo e 
juntas de Turismo, bem como repre-
sentantes da indústria hoteleira do 
distrito, que para o efeito haviam 
sido convidados. 

Foram ventilados diversos pro-
blemas relacionados com o desen-
volvimento turístico do nosso dis-
trito, tendo sido nomeada, para esse 
fim, uma comissão, constituída pelos 
Presidentes dos Orgãos de Turismo 
concelhios. Estiveram presentes nes-
ta reunião, os Presidentes da Câmara 
e do Turismo do nosso concelho . 

Apoiado em elementos altamente 
comprovativos da posição agrária 
portuguesa, referiu-se, depois, à pro-
dução agrícola de 1963, para concluir, 
em suma: não temos ainda disponí-
veis as estimativas do produto da 
lavoura de 1963, mas tudo indica 
que o produto agrícola no seu con-
junto não teve quebra que corres-
ponda a um ano excepcionalmente 
mau para a agricultura, inclinando-se 
mesmo algumas estimativas prelimi-
nares para que a receita bruta do 
sector agrícola tenha aumentado. 

Encontra-se elaborado e em apre-
ciação o projecto da nova orgânica 
dos serviços da secretaria de Estado 
da Agricultura. 

NOVIDADES LITERÁRIAS 

«S. João de Deus» 
de JOSÉ CRUSET 

Na Coleção «Grandes Biografias„ 
da Editorial Aster, acaba de sair uma 
obra excelente sobre um Santo Por-
tuguês — um alentejano de todo o 
mundo — S. João de Deus. 
A personalidade do biografado é 

mal conhecida entre nós, o que 
constitui um dos numerosos para-
doxos da nossa cultura geral. O fun-
dador da ordem Hospitaleira é um 
dos nomes mais venerados por todos 
os que sofrem ; o seu amor pelos 
homens é verdadeira caridade divina. 

Quanto ao biógrafo, trata-se de 
um poeta e jornalista, muitas vezes 
laureado. 

Sobre a obra, já traduzida na Itá-
lia, disse Rádio Vaticano: «até que 
enfim que encontramos uma vida de 
santo que convence plenamentel» 
O livro está valorizado com 16 

desenhos de Lino António e por um 
apêndice constuituído pela corres-
pondência de S. João de Deus e por 
uma breve história da ordem Hospi-
taleira em Portugal. 

Forca Aé r e a 

ESCOLA DE RECRUTAS 

DE PARA-QUEDISTAS 

No Centro de Recrutamento_ N.° 1 
da Força Aérea—Rua Andrade Cor-
vo, 2S-A, em Lisboa -- está aberta, 
permanentemente, a inscrição para a 
escola de recrutas no Regimento 
de Caçadores Para-Quedistas, em 
Tancos. Os candidatos não poderão 
ter menos de 18 nem mais de 21 anos 
de idade, e um mínino de l,m 62 de 
altura. 

Naquele Centro prestam-se todos ï 
os esclarecimentos complementares.' 

FESTAS DAS CRUZES 11 
(Conclusão da primeira página) 

1 de Maio (sexta -feira) — Tarde 
desportiva e Festival nocturno no ] 1 

Parque da Cidade. 
2 de Maio (sábado)—Abertura da 

Feira Franca das Cruzes, Cortejo Re- I 
gional do «Maio Florido, Arraial 
Popular e Arraial Minhoto. 
3 de Maio (domingo) — Feira' 

Franca, Solenidades Religiosas no 
Templo do Senhor da Cruz, Festival 
Folclórico, Serenata e Fogo do Rio.' 

Marta Angelina Correia 
Médica Especialista de Crianças 

• c CI+SARI•ERREIRICARDOSO 
ADVOGADO 

PARA PRESENTES... fixe sbmente esta casa: 

O urivesaria Milhazes 
Filial: Rua D. António Barroso 

B A R C E L O S 
Sede: Rua 5 d e . Outubro, 35 

PÓVOA DE VARZIM 

Animais htá•oleas de Costura SINGER usadas 

Também tenho ZIG-ZAG mndermas 
último modelo, com luz— bons preços 

Fernando Val2rio de Carvalho 
Av. Combatentes da Grande Guerra, 158 

Telefone 82583 BARCELOS 

—Aves—Rações 
Preparam-se juntando aos cereais ou resíduos 

«CÁLCIO— VITA.` INAS 
E ANTIBIÓTICOS» 

Mais economia e ef ciência 
LABOiG1TÓRI0 DA FARIIÁCTA PINHO 

G U I A— L E 1 R 1 A 

Clínica Geral de Senhoras 

Consultas das 10 às 12 

Campo 5 de Outubro Telel. 82389 
L. D. António Barroso, 0—Telef, 824Iï 
BARCELOS 

Manuel Monteiro de Carvalho-- 
MÉ D I CO  

Consultório: Campo 5 de Outubro, p 14 
Consultas das 15 ás 18 horas 

Consultório  82325 
TELEF. 

R e s i d ê n c i a 82609 

BARCELOS 

Relojoaria Carvalho 
O RELOJOEIRO 
DE CONFIANÇA 
EM BARCELOS 

Avenida Dr. Oliveira Salezar, 40 
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Todo 
-camas, 

Campo 

3. 

_ 
{• .p ,; 
} 
o género 
Divãs 
Tapetes, 

da 

• ovem TELES 
AIS BONITOS 
p I S BARATOS 
ELHOR SORTIDO 

de Colchoaria, Maples. Sofás-
de ferro art. e Mobiliário metálico 

Carpetes e Alcatifas 

Feira — Telef. 82453 BARCELOS 

■.■ .a.aa NH: 
■.Bi•ÁYl•iÓ■ ••..®.. 

mie; prefira sempre a 

Casa S OUCASAUX 
Fotografias - Rádios - Oeulos - Artigos fotográficos 

Tel. 82345 BARCELOS' 

JOSÉ PEREIRA DA SILVA CORRÊA 

C A S Ã I R I S 
B A R C E L 0 5 


